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Tabela 2. Critérios de informação para escolha do número de defasagens (P).  
Lag LogL LR FPE AIC SC HQ

0 -329,3688 NA  1,24E+18 47,33839 47,42969 47,32994 
1 -312,0481 27,21818* 1,88E+17* 45,43544 45,70932* 45,41009 
2 -309,3611 3,454680 2,38E+17 45,62302 46,07949 45,58076 
3 -306,3759 2,985181 3,14E+17 45,76799 46,40705 45,70883 
4 -298,7088 5,476524 2,47E+17 45,24411* 46,06576 45,16806* 

Fonte: Resultados da pesquisa  
Nota: lag * indicates order selected by the criterion; LR: sequential modified LR test; statistic (each test at 5% level);FPE: 
Final prediction error; AIC: Akaike information criterion; SC: Schwarz information criterion; HQ: Hannan-Quinn 
information criterion. 

O teste de causalidade de Granger apresentado na Tabela 3 procurou mostrar a precedência 
temporal entre Y e Q. Na literatura econômica, prevalece a hipótese que aumento no nível de PIB per 
capita tende a preceder efeitos sobre a produção de arroz.  

Tabela 3. Teste de causalidade de Granger para as séries econômicas em nível no período de 1990 a 2007. 
Null Hypothesis: Obs. F-Statistic Probability 
LOG (Q) does not Granger cause LOG (Y) 16 3.31856 0.07453 
LOG (Y) does not Granger cause LOG (Q) 0.51048 0.61376 

Fonte: Resultados da pesquisa  

De acordo com a Tabela 3, os resultados do teste de causalidade mostram que a que a hipótese 
nula (H0) de que Log (Q) não causa Log (Y) no sentido de Granger não foi rejeitada. Conclui-se que a 
produção de arroz não afeta o PIB per capita no sentido de Granger. Ou seja, movimentos passados de 
Q não explicam movimentos presentes de Y. Já a hipótese nula (H0) de que Log (Y) não causa log (Q) 
foi rejeitada, então se conclui que movimentos presentes da produção de arroz brasileira são precedidos 
pelos movimentos da renda brasileira de até dois anos antes (duas defasagens) no período de estudo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Dentre os principais resultados destacam-se: 1) os resultados mostram que as duas séries são 
estacionárias em nível, ou simplesmente I (0) e; 2) prevalece o efeito da renda sobre a produção de 
arroz, ou seja, os movimentos passados da renda brasileira afetam o comportamento da produção de 
arroz no presente. A hipótese de causalidade de Granger apresentou-se com duas defasagens conforme o 
critério de SC.  

Para a conjuntura brasileira de 1990 a 2007, a partir do exposto neste trabalho, evidencia-se que 
a produção de arroz depende da recuperação da renda per capita brasileira, com defasagem de até dois 
anos antes da produção.
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